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O prefeito José Maria assinou 
no último dia 29, a documentação 
técnica da revitalização da Es-
tação Ferroviária de Ibiporã, um 
projeto elaborado pela Secretaria 
Municipal de Cultura de Ibiporã 
que obteve aprovação e recursos 
de aproximadamente R$ 1 mi-
lhão do Ministério do Turismo.

O recurso total é de R$ 1,088 
milhão, sendo R$ 975 mil do 
Governo Federal e R$ 113 mil de 
contrapartida da Prefeitura, verba 
essa que só é liberada para ser apli-
cada em revitalização de espaços 
culturais. A partir da assinatura 
da ordem de serviço, a Prefeitura 
terá um prazo de oito meses para 
a sua execução. “Pretendo entre-
gar essa obra para a comunidade 
já em novembro de 2010”, avisou 

O prefeito Barbosa Neto disse 
em várias ocasiões sobre do bom 
momento vivido pela cidade de 
Londrina. Ele baseou suas decla-
rações nas obras e recursos conse-
guidos junto ao governo Federal 
pela administração municipal, das 
comemorações dos 75 anos que 
mobilizou a cidade e principal-
mente, do resultado da venda do 
comércio no final do ano. 

“Este ano o comércio vendeu 
10% a mais do que em 2008. O 

Pesquisas nacionais 
destacam Londrina no ano de 2009

Shopping Catuaí conseguiu 23% 
mais e o Shopping Royal mais 
12%. Isto é alvissareiro e mostra 
que a economia de Londrina está 
movimentada”, disse na ocasião o 
prefeito Barbosa Neto.  

Ainda que 2009 tenha sido um 
ano onde a economia em todo o 
Brasil teve momentos de baixa em 
virtude da crise financeira mun-
dial, Londrina confirmou posições 
estratégicas em diversos índices 
nacionais de referência.  

Em agosto, a cidade  obteve a 
primeira posição no Estado do 
Paraná e na lista de 5.565 cida-
des do País, a 51ª no Índice Firjan 
de Desenvolvimento Municipal 
(IFDM), criado pela Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro 
para acompanhar a evolução dos 
municípios brasileiros e os resul-
tados da gestão das prefeituras. A 
posição de Londrina se deveu ao 
equilíbrio entre os três indicadores 
da pesquisa: emprego e renda, saú-
de e educação. 

Outro indicador importan-
te que a cidade em destaque foi 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Na pesquisa anual divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em dezembro, 
a cidade voltou a ganhar posições 
e situou na pesquisa geral no 44º 
lugar no Brasil. 

Ou seja, Londrina está entre as 
50 cidades mais ricas do país. O 

novo resultado colocou a cidade 
na quarta posição no Paraná, des-
bancando Foz do Iguaçu. A cidade 
deixou a quinta posição registrada 
nos últimos anos e está atrás de 
Curitiba, de Araucária, cidade das 
refinarias de petróleo e São José 
dos Pinhais cidade das montado-
ras de veículos. 

Os números mostraram que 
em 2007 a soma da riqueza pro-
duzida na cidade apontaram para 
um acumulado de R$ 7,992 bi-
lhões de reais. O PIB é um dos 
indicadores mais utilizados para 
medir a atividade econômica de 
uma região e ele representa a soma 
em valores monetários de todos os 
bens e serviços finais produzidos 
numa determinada região, duran-
te um período determinado (mês, 
trimestre, ano, etc). 

 “Essa notícia é para ser co-
memorada, pois os resultados 
mostram o quanto a cidade cres-

ceu. Londrina é forte no setor de 
prestação de serviços, e durante a 
crise mundial conseguiu se man-
ter em uma boa posição”, avaliou o 
secretário Municipal da Fazenda, 
Denílson Novaes. 

A forte movimentação e a di-
versificação da economia local 
vêem garantindo a cidade cons-
tante crescimento ano a ano na 
pesquisa anual do IBGE: em 
2002, ocupava o 57º lugar; em 
2005, subiu para 49ª posição e em 
2006 na 48ª. 

 “Os R$ 235 milhões trazidos de 
Brasília para a cidade de Londrina 
vão contribuir para que a cidade 
ganhe mais posições no próximo 
ano”, disse o prefeito Barbosa. Ele 
reforçou ainda que o crescimento 
da cidade está sendo trabalhado 
em aliança com a qualidade de 
vida para os moradores. 

Em 2009, a cidade obteve a 1ª posição no Paraná 
como cidade mais desenvolvida do Estado e subiu para 
a 44ª posição no ranking do maiores PIB do país

O engenheiro da Caixa, Wilton Onishi, e o prefeito José Maria assinando o projeto de 
revitalização da Estação Ferroviária

José Maria quer que a obra esteja inaugurada até novembro de 2010
o prefeito José Maria.

A documentação técnica foi 
trazida pelo engenheiro Wilton 
Onishi, responsável técnico da 
Caixa pelos projetos de Ibiporã.

Onishi veio também fazer a 
primeira medição da obra da 
Praça Eugênio Sperandio, que 
fica em frente à Estação Ferrovi-
ária e que também recebeu verba 
do Governo Federal (cerca de R$ 
100 mil) para a sua reforma.

A reunião teve a presença do 
secretário municipal de Planeja-
mento, Julio Dutra, idealizador 
da obra e que fez a sua apresenta-
ção arquitetônica. “Como é uma 
obra complicada, por se tratar de 
restauração de um patrimônio 
histórico, teremos dois engenhei-
ros e um arquiteto da Secretaria 

de Planejamento fiscalizando a 
obra e acompanharem o traba-
lho”, adiantou Dutra.

Também participaram o en-
genheiro civil Luciano Pansardi, 
da empresa Construtec, que fez 
todos os projetos da Ferroviária, 
o secretário municipal de Obras, 
Cláudio Buzeti, e a engenheira 
Gimeri Calsavara.

Corredor Histórico e Turís-
tico

A Praça Eugênio Sperandio, 
em conjunto com a Estação – que 
terá em seu interior um Museu do 
Café, centro de exposições, audi-
tório e o Centro de Convivência 
da Terceira Idade – formarão um 
corredor histórico e turístico de 
grande interesse para os visitantes 
que vierem a Ibiporã e também 

local de resgate da memória do 
município, onde desembarcaram 

os primeiros pioneiros que aqui 
chegaram.

Ibiporã


